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Adolfo de Oliveira 

Adolfo quer 
a extinção 

dos partidos 
O lider do PL, deputado 

Adolfo O]iveria (RJ) está 
confiante em que sua 
emenda, que propõe a ex­
tinção dos atuais partidos 
políticos, com registro obti­
do até a data da instalação 
da Constituinte, será apro­
vada. 

Otiveira disse que está 
recebendo crescente núme­
ro de adesões, inclusive de 
importantes figuras da 
Constituinte e do Congres­
so, cujos nomes nâo pode 
revelar, exatamente para 
não lhes criar problemas 
dentro de suas atuais agre­
miações. 

Para Oliveira, é imperio­
sa a necessidade de reorga­
nização dos quadros parti­
dários, cujo desmorona­
mento, a seu ver, é impres­
sionante. Cita, como prova, 
a proliferação de grupos 
extra ou suprapartidários, 
"que negam e anulam 
quaisquer vínculos de soli­
dariedade e estatutos e pro­
gramas das agremiações 
extintas de fato. Assim, no 
seu entender, outro não se­
ria o significado do Cenrão, 
do Grupo dos 32, do MUP, 
do Consenso, do Centrinho, 
dos Históricos, do Centro 
Democrático. 

Na opinião de Oliveira, é 
inútil prever uma restaura­
ção plena da democracia 
com os antigos partidos da 
ditadura, minados por divi­
sões Irreversíveis, em esta­
do terminal. 

Ex-ministro 
garante os 

quatro anos 
0 ex-ministro do Interior 

e deputado Joaquim Fran­
cisco, do PFL de Pernam­
buco, o único da bancada 
pefelista daquele estado 
que nâo assinou a emenda 
que assegura os cincos de 
mandato para o presidente 
José Sarney, affrmou, on­
tem, que os candidatos à 
Presidência da República 
Jã podem começar a aque­
cer os motores, "porque 
eleições para Presidente 
em 88 sâo favas contadas e 
sô aqueles que estão com­
partilhando das benesses 
do Governo nâo querem re­
conhecer isso". 

— Defendo como melhor 
alternativa para o atual 
quadro politico brasileiro a 
realização de eleições para 
prefeitos, vereadores e 
Presidente em 88. Acho que 
é a fórmula mais simples, a 
mais pratica e objetiva, 
além de atender, o que é 
mais importante, aos Inte­
resses do Pajs — disse o 
parlamentar pernambuca­
no. Para ele, as previsões 
otimistas que vêm sendo 
feitas com vistas à aprova­
ção de um mandato de cin­
co anos para Sarney não 
passam "de um filme que 
já vimos na Comissão de 
Sistematização, quando 
muitos asseguravam que 
passariam os 5 com uma 
margem de 14 votos e aca­
bou prevalescendo os qua­
tro, numa espetacular de­
monstração pública de so­
berania da Comissão". 

Joaquim Francisco de­
pois que deixou o Ministé­
rio do Interior passou a se 
constituir num dos mais 
ferrenhos críticos do atual 
Governo, acha que o curto 
recesso que os constituin­
tes tiveram em dezembro 
Irá contribuir multo para a 
aprovação dos quatro anos, 
"uma vez que todos os par­
lamentares sentiram de 
perto pressões, as mais 
legítimas, de suas bases, 
que não querem, como é 
deuejo de toda a Nação, ver 
Sarney no Planalto pro cin­
co anos". 

Onze emendas 
são rejeitadas 
por Ulysses 

O presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, 
não acolheu 11 das 2.045 
emendas apresentadas ao 
projeto de Constituição, 
por não terem o número ne­
cessário de assinaturas, fi­
xado em 280 para as emen­
das substitutivas, confor­
me o artigo 1» do regimento 
interno. Move são do "rupo 
dos 32" — uma para cada 
titulo do projeto, uma do 
senador Marco Maciel 
(PFL-PE) e outra do depu­
tado Messias Soares, (PT-
RS, ex-PMDB), 

Maciel foi alertado de 
que sua emenda não seria 
aceita, mas fez questão de 
apresentâ-la assim mes­
mo, para assegurar sua pu­
blicação. Informada do as­
sunto, a deputada Sandra 
Cavalcanti (PFL-RJ), que 
encabeça as assinaturas do 
Grupo dos 32, juntamente 
com o senador José Richa 
(PMDB-PR), entregou 
também as nove emendas 
do grupo, a fim de que elas 
fossem publicadas. Todas 
serão publicadas, incluindo 
a emenda do deputado 
Messias Soares, mas ne­
nhuma será encaminhada 
ao relator, Bernardo Ca­
bral (PMDB-AM), segundo 
o secreta rlo-geral da mesa 
da Constituinte, Paulo 
Afonso de Oliveira. 

A emenda de Maciel, que 
pelas razões expostas não 
poderá ser apreciada pelo 
plenário, é uma bem funda­
mentada proposta, envol­
vendo uma nova distribui­
ção dos três poderes, de 
forma a fortalecer o Legis­
lativo e o Judiciário, sem 
castrar o Executivo. E o 
que ele batizou de "equipo-
tència dos poderes". A 
emenda de Soares diz res­
peito aos índios. E as nove 
emendas do "rupo dos 32" 
sâo substitutivas a cada 
um dos nove títulos do pro­
jeto de Constituição. 

RISCO 

Outras emendas coletl-
vas podem ser invalidadas, 
também por não terem as 
20 assinaturas exigidas pe­
lo Regimento. O trabalho 
de conferência das assina-

Deputados criticam 
hostilidades do Rio 

O deputado Adylson Mot-
ta (PDS-RS) solidarízou-se 
ontem, durante sessão da 
Câmara dos Deputados, 
com o Presidente da Repú­
blica, "e não com a pessoa 
de José Sarney", pelos 
acontecimentos ocorridos, 
quinta-feira, no Rio de Ja­
neiro, durante o casamento 
da filha do senador Álvaro 
Pacheco (PFL-PD. "Aqui­
lo que seria a maior honra 
para um cidadão, ter o Pre­
sidente da República, no 
casamento de sua filha, ho­
je passou a ser uma amea­
ça", protestou o deputado.' 

A noiva, Anelise Pache­
co, teria como padrinho o 
pesidente Sarney, que can­
celou a viagem, diante das 
hostilidades em frente a 
Igreja, praticadas por um 
grupo de manifestantes. 
Para o deputado, atos de 
vandalismo como estes não 
podem ser aceitos, porque 
foi ferida a autoridade do 

cargo de Presidente da Re-
p ú b l i c a , P o r i s s o , 
solidarízou-se com esse 
cargo "porque quando é fe­
rido o principio da autori­
dade não se pode fazer 
mais nada". 

Logo após. o mesmo de­
putado afirmou que votará 
nos quatro anos de manda­
to presidencial porque ho­
je, o presidente Sarney é 
uma pessoa impopular. 

Também criticou a mani­
festação, o deputado Nilson 
Gibson (PMDB-PE). Ao 
discordar dos atos de vio­
lência praticados contra a 
pessoa do .Presidente da 
República, o deputado pe­
diu, durante a sessão, que a 
Câmara dos Deputados 
censure seus membros que 
lá se encontravam. Entre 
os deputados presentes du­
rante o tumulto, no Rio, es­
tava o petista Wladimir 
Palmeira. 

Costa Couto acha 'lamentável' 
"Lamentável". Foi como 

o mlnlstro-chefe do Gabine­
te Civil. Ronaldo Costa 
Couto, classificou, ontem, 
as manifestações de hostili­
dade registradas na quinta-
feira, no casamento da fi­
lha do senador Álvaro Pa­
checo (PMDB/PI). O Pre­
sidente deveria compare­
cer à solenidade mas desis­
tiu, segundo assessores, 
para nâo se expor a um no­
vo desgaste, em conse­
quência do grande aparato 
de sua segurança. 

"Tudo que agride a liber­
dade não é bom para esse 
País" acrescentou Costa 
Couto. Ele negou que o Pre­
sidente estivesse preten­
dendo evitar — por medo — 
novas visitas ao Rio de Ja­

neiro ou outros estados. "O 
presidente Sarney nâo è 
amigo do medo e já de­
monstrou isto nestes quase 
três anos de Governo. Os 
fatos provam isso. Posso 
assegurar que sempre que 
se fizer necessária a pre­
sença do Presidente no Rio, 
ou em qualquer outro esta­
do, ele comparecerá" ga­
rantiu Costa Couto. 

Negou também que o 
presidente Sarney tivesse 
abordado este assunto — os 
distúrbios do Rio — com 
ele, mais informou que o 
problema está sendo anali­
sado pelo SNI — Serviço 
Nacional de Informações e 
pelo Gabinete Militar do 
Planalto, ao qual é subordi­
nada a segurança presiden­
cial. 

Cabral aprova teses do Centrão 
Relator vota contra mas 

m 
favo 

GfVALDO BARBOSA 
rece maioria no parecer 

turas acusou muitas repeti­
ções de nomes de consti­
tuintes. A emenda coletiva 
encabeçada pelo deputado 
Ricardo Fiúza (PFL-PE), 
do Centrão, teve 26 assina­
turas repetidas, mas ainda 
assim conseguiu totalizar 
286 signatários. 

Outras propostas, no en­
tanto, deverão ser invalida­
das, como é o caso da 
emenda coletiva patrocina­
da pelo deputado Sérgio 
Brito, e que propõe novas 
normas para a questão de 
patentes de invenções. De­
tectadas 16 assinaturas em 
repetição, o número de as­
sinaturas válidas caiu para 
278 — duas a menos que o 
mínimo exigido. A coletiva 
cujo primeiro signatário é 
o deputado Cleonâncio Fon­
seca (PFL-SE) também 
corre riscos, já que teve 
quatro repetições e o núme­
ro oficial baixou para 278. 
Duas das assinaturas da 
emenda, no entanto, não fo­
ram ainda identificadas, 
podendo ser ou não válidas. 

IMPRESSÃO 

As 2.016 emendas indivi­
duais já estão sendo im­
pressas no Centro Gráfico 
do Senado, e as 29 coletivas 
deverão seguir hoje para 
impressão. Depois de ama­
nhã deverá estar sendo dis­
tribuído o livro das emen­
das, com a especificaç-ao 
do número de assinaturas e 
a confirmação da validade. 

O trabalho de conferên­
cia está sendo feito em vá­
rios locais da Câmara dos 
Deputados, e foram mobili­
zados além dos funcioná­
rios da Seeretarla-Geral. 
outros da Comissão de Sis­
tematização e da biblioteca 
da Câmara. As totalizações 
são feitas pelo menos uma 
vez e conferidas por seis di­
ferentes funcionários, para 
evitar erros. A maior difi­
culdade no processo de con­
ferência è a identificação 
do signatário, porque as ve­
zes a assinatura é apenas 
um rabisco. O livro de autó­
grafos da Mesa tem sido 
utilizado, mas mesmo as­
sim o trabalho de identifi­
cação é as vezes difícil. 

• 

Fogaça viu nos textos do Centráo, uma engenharia de sutilezas 

Comissão quer limite 
para País pagar juro 

A Comissão de Fiscaliza­
ção e Controle, Instalada 
esta semana na Câmara 
dos Deputados, já marcou 
sua primeira reunião de 
trabalho para quarta-feira, 
dia 20, às 10 horas. Na pau­
ta dos temas a serem discu­
tidos pelos Integrantes da 
Comissão, dois assuntos 
deverão polarizar os deba­
tes: dívida externa, propos­
ta pelo deputado Irajá Ro­
drigues (PMDB-RS), e re­
forma bancária, de autoria 
do deputado Luís Gushin-
ken (PT-SP). 

Sob a presidência do de­
putado Fernando Gaspa-
rian (PMDB-SP), a Comis­
são de Fiscalização e Con­
trole já começa a funcionar 
tendo que enfrentar proble­
mas internos. O constituin­
te José Serra (PMDB-SP) 
pediu à liderança do parti­
do seu desligamento defini­
tivo da Comissão por dis­
cordar da maneira como 
foi feita a eleição de Gaspa-
rian. Dos 15 votos do 
PMDB, o presidente eleito 

recebeu nove, Para a vice-
presidência foi designado o 
deputado Benito Gama 
(PFL-BA), 

Os dois temas que serão 
analisados inicialmente pe­
la Comissão de Fiscaliza­
ção e Controle — divida ex­
terna e reforma bancária 
— são também assuntos de 
emendas apresentadas es­
sa semana ao texto consti­
tucional aprovado pela Sis­
tematização. 

Mas. segundo o deputado 
Francisco Dornelles (PFL-
RJ), a Assembleia Nacio­
nal Constituinte não será 
empecilho para o funciona­
mento da Comissão. Ga­
rantiu que ela terá autono­
mia para fiscalizar e con­
trolar atos do Executivo, 
desde que as propostas le­
vadas á Comissão sejam 
aprovadas por pelo menos 
dois terços de seus inte­
grantes. 

Quanto à proposta da 
divida externa, a Comissão 
deverá discutir um projeto 
do constituinte Irajá Rodri­

gues (PMDB-RS) que tam­
bém será votado no Plená­
rio, propondo a suspensão 
dos pagamentos do princi­
pal e dos juros da divida 
por um período de cinco 
anos. A proposta determi­
na ainda que quaisquer pa­
gamentos a serem efetua-
dos durante esse período 
não poderão exceder a 20% 
do total das exportações 
brasileiras. Esses paga­
mentos serão efetivados 
com um objetivo especifi­
co; impedir a paralisação 
do fluxo comercial de em­
presas privadas ou esta­
tais. 

A proposta da reforma 
bancária, de autoria do de­
putado Luis Gushinken 
(PT-SP), conta com o apoio 
dos sindicatos dos bancá­
rios de todo o Pais. Na opi 
nião desses líderes sindica­
listas, o sistema bancário 
está sofrendo algumas mo­
dificações que poderão in­
viabilizar todas as conquis­
tas sociais adquiridas pelos 
empregados nos últimos 
anos. 

As nove emendas coleti­
vas do Centrão que conse­
guiram assinaturas de 280 
constituintes, inclusive a 
que fixa em 5 anos o man­
dato do presidente José 
Sarney, terão parecer favo­
rável ,do relator Bernardo 
Cabral. "Ainda que minha 
posição pessoal e meu voto 
sejam contrários, como no 
caso da emenda presiden­
cialista, o parecer será fa­
vorável", conformou-se 
Cabral, explicando que não 
teria sentido dar parecer 
contrário a propostas que 
têm o apoio da maioria, 
mesmo por que elas já têm 
preferência automática pa­
ra votação em plenário. 
Nestes casos os pareceres 
serão meramente técnicos, 
mas deles constarão a res­
salva de sua posição politi-
ea.% E Se neste sentido o 
relator Bernardo Cabral te­
ve seus poderes limitados 
mas as novas regras regi­
mentais, entretanto, lhe 
conferiram nesta fase o pa­
pel de negociador, È que o 
novo regimento possibilita 
a fusão de emendas seme­
lhantes para aperfeiçoar o 
texto a ser votado no plená­
rio, sendo necessária a au­
torização dos autores das 
propostas. Como os consti­
tuintes não têm Ideia do 
teor das 2.045 propostas en­
caminhadas, caberá ao re­
lator, depois de alcançar 
urna visão abrangente do 
pacote de emendas, iniciar 
o trabalho de articulação 
politica para produzir a fu­
são das emendas e dos 
possíveis acordos. 

Por enquanto, os relato­
res adjuntos José Fogaça 
(PMDB/RSi, Adolpho de 
Oliveira ÍFL/RJ) e Konder 
Reis (PDS/SC) estão cui­
dando da separação das 
emendas passíveis de fu­
são, para, em uma próxi­
ma etapa dar condições ao 
relator Bernardo Cabral 
de procurar os autores das 
propostas para buscar os 
acordos. Este recurso, da 
fusão de propostas seme­
lhantes, poderá ser forma­
lizado até o último minuto 
que antecederá a votação 
da matéria em questão, 
com requerimento encami­
nhado à Mesa. 

ESTABILIDADE 

Uma das questões mais 
polemizadas peto Centrão, 
a estabilidade por exem­
plo, deverá ser resolvida 
com este recurso. Apesar 
de o Centrão com suas 280 
assinaturas sugerir o paga­
mento de uma indenização 
progressiva em lugar da 
estabilidade no emprego, a 
tendência da equipe dos re­
latores é resgatar a primei­
ra sugestão sobre o assunto 
prevista no Cabral I. que 
p r e v ê a g a r a n t i a do 
princípio da Estabilidade 
na Constituição, remetendo 
para a Legislação Ordiná­
ria o seu disciplinamento. 

De acordo com o deputa­
do Adolpho de Oliveira, a 
estabilidade já foi um dos 
temas analisados pelos re­
latores, mas não chegou a 
ser fechado. Ficará a cargo 
do relator Bernardo Cabral 
articular as negociações 
em busca do acordo, atra­
vés da fusão de emendas 
sobre o mesmo assunto. 

RESPONSABILIDADE 

Ciente de que esta tarefa 
exige uma dedicação ainda 
maior, além do trabalho de 
analisar separadamente as 
2,045 emendas apresenta­
das, Bernardo Cabral diz 
que sua responsabilidade 
nesta fase crescem mais 

uma vez que seu parecer ja 
não passará pelo crivo da 
Comissão de Sistematiza­
ção, vai dlreto para o ple­
nário. "Isso é muito sério", 
diz. 

— Estamos fazendo um 
trabalho bastante intenso 
para conseguir superar o 
tempo — garantiu o rela­
tor, revelando que estão 
analisando separadamente 
e comparando uma média 
de 300 emendas por dia. 
chegando a 800 neste se­
gundo dia oficial de traba­
lho da equipe. O prazo pre­
visto para a divulgação dos 
pareceres c de 14 a 20 de ja­
neiro, mas ontem a Câma­
ra dos Deputados ainda nâo 
tinha remetido oficialmen­
te o pacote de emendas aos 
r e l a t o r e s . E x t r a -
oficialmente, entretanto, 
estão estudando as propos­
tas desde a sexta-feira da 
semana passada. 

Até ontem já tinham sido 
analisadas as emendas re­
ferentes ao capitulo da Se­
guridade Social (que inclui 
Previdência. Saúde e As­
sistência Social). Díreitoí e 
Garantias Individuais — 
até partidos políticos — e 
hoje a pauta prevê a análi­
se do capítulo que abrange 
a reforma tributária e or­
ganização do Estado. 

DIVERGÊNCIAS 

Depois de comparar pon­
to por ponto o texto das 
emendas do Centrão com o 
Projeto constitucional, o 
senador José Fogaça reve­
lou que os relatores chega­
ram á conclusão de que 
80% reproduz integralmen­
te, ipsls llteris, o texto 
aprovado pela Comissão de 
Sistematização, havendo 
divergência apenas 20% 
restantes. "S6 que nestes 
20% o Centráo Inverteu 
ideologicamente o que foi 
aprovado na Sistematiza­
ção, nas questões mais cen­
trais e estratégicas", desa­
bafou Fogaça, acrescen­
tando que resulta "numa 
engenharia de sutilezas, 
com resultados inacreditá­
veis". 

DEPRESSÃO 

— Eu entrei numa extre­
ma depressão quando li to­
do o texto encaminhado pe­
lo Centrão — confessou o 
senador gaúcho — fiquei 
um dia inteiro sem conse­
guir falar com ninguém. 

Passado o choque, ele diz 
que a ideia da equipe de re­
latores — que garante não 
ser radical nem de esquer­
da — é resgatar o que for 
possível destes 20%, de mo­
do a não desfigurar o Pro­
jeto Constitucional, dando 
parecer favorável às emen­
das individuais que preser­
vem o texto original. 

Entre as emendas do 
Centráo que possuem "di­
vergências' cruciais" em 
relação ao texto da Comis­
são de Sistematização e a 
tendência da equipe de re­
latores, José Fogaça cita o 
preâmbulo, a diferencia­
ção entre os direitos confe­
ridos aos trabalhadores ru­
rais e urbanos referentes a 
férias, horas extras em do­
bro, FGTS e jornada de tra­
balho; fim da exigência do 
diploma para jornalistas, 
garantia de royalties a em­
presas internacionais como 
direito intocável e o repou­
so remunerado preferen­
cialmente aos domingos 
(excluindo feriados e dias 
santos) o que pode levar os 
empregadores a nâo se sen­
tirem na obrigação de pa­
gar os feriados trabalha­
dos. 


